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CENTRO DE TECNOLOGIA / DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA / PROBEX
Esse artigo é fruto de um projeto de extensão que objetivou elaborar uma rota acessível para o Centro de Tecnologia da UFPB no contexto do desenho universal e em conformidade com a legislação específica vigente. Após um reconhecimento da área e levantamento do estudo da arte, foi aplicado um conjunto de técnicas que auxiliaram no diagnóstico e na proposição do projeto arquitetônico com as modificações físicas e adaptações necessárias. Observou-se que o espaço estudado não está em conformidade com a NBR9050, mas foi possível elaborar um projeto que proporcionará acessibilidade física por meio da proposição de uma Rota Acessível.
Palavras-chave: Saúde, Ecologia, Escola.
1. INTRODUÇÃO

Grande parte da população enfrenta algum tipo de dificuldade, seja de mobilidade temporária ou definitiva devido à idade, peso, altura, deficiência auditiva, visual, mental ou motora, situação (gestantes), etc. Diante dessa realidade, o arquiteto e o engenheiro podem desempenhar um importante papel na inclusão dessas pessoas, equiparando as oportunidades através de seus projetos e eliminando as barreiras físicas, que são responsáveis pela inclusão ou exclusão da pessoa com deficiência e estão presentes em todos os lugares: calçadas, banheiros, circulações, dentre outros; impedindo o livre deslocamento das pessoas com deficiência. 

No Centro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba (CT - UFPB) constata-se a existência de inúmeras barreiras arquitetônicas - no ambiente acadêmico onde se discute a questão da acessibilidade física e cujos usuários (docentes e discentes) são formados a projetar adequadamente os espaços edificados e urbanos. Assim, com o intuito de passar a ser um bom exemplo foi que o objeto de estudo escolhido para essa pesquisa foi o CT; o que conferiu à pesquisa um caráter social e educativo. O projeto justificou-se também por sua importância para a comunidade acadêmica e população visitante, na medida em que visou democratizar o acesso aos espaços físicos da instituição com autonomia e segurança; garantindo assim uma melhoria na qualidade de vida de todos.

 A acessibilidade inadequada e a pouca preocupação com o desenho universal dos espaços universitários, dificultam a integração social do cidadão com deficiência. Por outro lado, entende-se que o bom planejamento dos espaços construído deve permitir o livre acesso a todos os setores e níveis de ensino e pesquisa, possibilitando assim, o direito de ir e vir de qualquer cidadão seja ele professor, funcionário, aluno e/ou visitante.

Contudo, diante da enorme dificuldade de se adaptar todo um Campus universitário, uma alternativa viável é a proposição de rotas acessíveis, interligando os diversos espaços, podendo abranger desde acessos externos (ponto de ônibus) ou internos (estacionamentos) até os ambientes internos como edifícios administrativos e acadêmicos.

2. OBJETIVO

O objetivo desse artigo é apresentar o resultado de um projeto de extensão recém concluído que pretendeu situar o Centro de Tecnologia da UFPB no contexto do desenho universal, estabelecendo rotas acessíveis em conformidade com a legislação específica vigente, tornando-o uma referência arquitetônica positiva não só para alunos de arquitetura e urbanismo, mas para a sociedade como um todo. Para isso o projeto visou mapear as principais rotas utilizadas pelos usuários, levantando as barreiras arquitetônicas existentes, e elegeu as que seriam trabalhadas; propondo adequações arquitetônicas para esses caminhos interligando-os e estabelecendo uma rota ótima que contemplasse a redução do esforço biomecânico, projetada dentro do conceito do desenho universal de forma a torná-la acessível.
3. METODOLOGIA

Dividiu-se em 09 etapas. 

1. Pesquisa bibliográfica e levantamento do estado da arte;

2. Visita aos órgãos relacionados à acessibilidade, para o conhecimento de suas formas de atuação na sociedade e projetos em desenvolvimento. Foram visitados: Associação Paraibana de Deficientes (ASPADEF), Centro de Atividades Especiais Helena Holanda, Comporta Especial – UFPB, Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência da Paraíba – CEDPD – PB, Grupo de Trabalho de Acessibilidade do CREA-PB, o Ministério Público Federal – PB e a Unigente – Unimed  João Pessoa.

3. Reconhecimento da área estudada pela técnica de walkthrough, que inclui passeios pela área e conversas informais com usuários, buscando informações mais esclarecedoras a respeito dos percursos. Identificaram-se aí os principais problemas do CT, percorrendo-se todas as suas circulações e blocos, bem como estacionamentos e áreas livres; utilizando-se de registros fotográficos e filmagens, anotações e croquis.

4. Levantamento arquitetônico do espaço físico e estudo dos projetos de ampliação de edificações existentes.
5. Definição de rotas a serem testadas.  Ao total, seis rotas foram adotadas, a fim de permitir a livre circulação de pedestres com segurança desde o ponto de ônibus e do estacionamento até a entrada dos blocos do CT. Tal escolha baseou-se no estudo dos percursos já realizados pelos usuários deste Centro.

6. Elaboração e aplicação de roteiro de avaliação das rotas, baseado nas diretrizes da NBR 9050:2004, de forma a conhecer as barreiras arquitetônicas da área com quesitos que englobam circulação; mobiliário urbano; entrada de edificações; rampas; e comunicação visual e sinalização. O roteiro identificou todas as inconformidades com a norma citada. 

7. Realização da técnica do passeio acompanhado e vivência. No primeiro método de compreensão do espaço, há integração entre pesquisador e usuário com deficiência que se desloca ao longo da rota relatando suas sensações e dificultadas, no caso; um cego e uma usuária de cadeira de rodas. Outra análise feita foi uma vivência, com os alunos da disciplina de Desenho Urbano I, do curso de Arquitetura e Urbanismo; um exercício de observação-participativa e conscientização através do olhar do usuário, sobre as limitações físicas, sensoriais e atitudinais existentes ao se percorrer uma determinada rota pré-estabelecida. Nela os alunos vivenciam deficiências temporárias em cadeiras de rodas, com venda nos olhos, e andador com pernas enfaixadas. Cada grupo percorreu uma rota diferente na área externa do CT, acessando suas diversas edificações; e ao longo do percurso foram identificando quais elementos construídos ou naturais são responsáveis pela dificuldade ou impossibilidade de locomoção, e verificando a existência de inadequações à Norma NBR 9050 (ABNT, 2004). 

8. Sistematização e análise dos dados;
9. Elaboração de projeto arquitetônico. 

4. RESULTADOS: DIAGNÓSTICO DA ÁREA

A metodologia forneceu subsídio para desenvolvimento de amplo e embasado diagnóstico da situação de inacessibilidade do CT da UFPB, que apresenta inúmeras barreiras arquitetônicas, algumas intransponíveis.

A rota que começa no ponto de ônibus não possui peitoril, constituindo-se em perigo por está em um nível mais elevado que o da BR 230, que passa ao lado. Já na travessia da faixa de pedestre, o semáforo não dispõe de tempo suficiente para a passagem, fato confirmado na técnica do passeio, e a sinalização para a mesma possui apenas uma leitura em braile, ficando inacessível na questão sonora, dificultando principalmente a travessia do deficiente visual. As rampas existentes durante a travessia têm inclinação correta e no mesmo nível do leito carrocável, porém na chegada ao passeio do lado da UFPB não há largura suficiente para a manobra de cadeiras de rodas.    

No passeio, não existe qualquer sinalização que oriente os usuários ao entrar na instituição, bem como ao longo de todo o percurso. O piso do trecho da passarela que dá acesso a UFPB, logo após a entrada, é de concreto e se apresenta quebrado em diversos pontos (figura 1), contudo a largura do passeio livre está adequada.
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Figura 1. Fotografia mostrando detalhe de piso da passarela esburacada.

A entrada mais usada para o Centro de Tecnologia, que na época da pesquisa estava interditada, devido à construção de um novo bloco, e com essa situação, todos os usuários fazem a travessia pelo estacionamento, onde não existe vaga reservada para pessoas com deficiência, assim como um espaço seguro de embarque e desembarque para as pessoas que vêm de carro. 
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Figura 2. Fotografia mostrando estacionamento sem acessibilidade.

O percurso que dá acesso aos laboratórios não é o mais utilizado pelos alunos, e é o mais degradado. Seu piso é de blocos de concreto com o espaçamento inadequado e com presença de vegetação entre as peças (figura 3); além de ser irregular, não possui proteção ou sinalização. 
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Figura 3. Fotografia ilustrando espaçamento inadequado entre blocos da passarela descoberta.

 Os laboratórios estão implantados num nível um pouco acima da passarela, tendo sido construídos degraus e não rampas para o acesso a essas edificações. 

Na passarela principal, que dá acesso aos blocos de aulas, encontrou-se mobiliário não sinalizado (como bebedouros e lixeiras) e com altura inapropriada para um usuário em cadeira de rodas. Além disso, os pedestres têm que dividir espaço com alguns motoqueiros que insistem em estacionar suas motos perto das salas de aula. 

A cobertura de telhas de fibrocimento é quebrada em alguns pontos e deixa pequenas áreas alagadas no piso quando chove, que em sua maior parte é de blocos de concreto com juntas variando de 03 a 10 cm. No decorrer de todo o percurso, os blocos de concreto da passarela, estão desalinhados, por falta de manutenção, fato que acaba provocando tropeços.

Enfim, ao longo das rotas percorridas verificou-se que a maior dificuldade encontrada pelos usuários foi a irregularidade do piso, principalmente, em virtude da falta de manutenção e, em alguns casos, do tipo de material empregado. Também é visível a existência de grande número de desníveis, que estão acima do recomendado. Não há sinalização visual ou tátil que permita a orientação espacial. 

Outros problemas diagnosticados foram relativos às rampas que, quando existentes, têm inclinação superior a 8,33%, dificultando o deslocamento principalmente dos cadeirantes. Com relação ao mobiliário urbano, não atende a NBR-9283, norma que trata do mobiliário e sua classificação, e acaba se tornando inadequado ao uso pelos mais diversos usuários; possui um único telefone público em altura padrão e não há bebedouros e lixeiras acessíveis. 

        Após a análise, foi traçada uma rota com aproximadamente 620m que interligou vários edifícios (blocos de aula, laboratório, biblioteca, blocos administrativos) e estacionamentos facilitando-lhes o acesso (figura 4). Além disso, dentro do estacionamento foram reservadas vagas para pessoas com deficiências, nos pontos E, G e I. 

        A partir daí, foi elaborado um projeto arquitetônico, que teve como diretrizes contemplar o maior percurso utilizado pelos usuários, empregar materiais duráveis e de fácil manutenção, adequados e de qualidade; e aproveitar a estrutura do passeio coberto existente (passarela).

Em relação aos revestimentos propostos, os pisos táteis, de alerta e direcional, foram indicados em conformidade com a NBR 9050 (ABNT, 2004), em dimensões 0,25m x 0,25m. No piso das passarelas, foi proposto a utilização do concreto simples (moldado in loco), sem a presença de armadura estrutural, com acabamento liso ou vassourado e suas juntas plásticas, com relação entre a largura e o comprimento da placa de 1:1,5. Já para o contra-piso propôs-se que fosse quebrado o piso existente e compactado com camada separadora de brita, executado com leve inclinação transversal, para drenagem superficial. Essa indicação oferece mais durabilidade aos passeios, e um conforto melhor de rolamento, pois facilitará no tráfego, devido a sua superfície antiderrapante. Essas indicações foram para todos os percursos das passarelas, que foram contempladas pela rota, incluindo as rampas (figura 5).
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Figura 4. Mapa esquemático com a proposta da rota escolhida para o projeto.

Já os pisos de indicação de entradas dos blocos de aula, possuirão concreto estampado (moldado in loco), cor C14 (amarelo queimado) e estampa (forma) tijolinho, com acabamento que variará com texturas e cores (figura 6). Essa indicação de mudança de piso influenciará em um acesso livre de barreiras, sejam elas buracos ou juntas fora da legislação, que proporcionavam insegurança na hora do acesso, não apenas para os deficientes, mas todos os usuários em geral. No estacionamento antes inacessível, foram propostas vagas 08 acessíveis distribuídas ao longo da rota, assim como reformado todo o percurso de acesso.
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Figura 5.  Tabela ilustrativa dos materiais propostos.      
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Figura 6.  Detalhe construtivo da proposta para a entrada do bloco de sala de aula.

5. CONCLUSÕES
Não estando de acordo com a legislação vigente no que diz respeito à acessibilidade e nem seguindo os princípios do desenho universal, os espaços do CT-UFPB não estão aptos a receber todos os usuários, constituindo-se portanto, em um ambiente ‘deficiente’ (DUARTE E COHEN, 1994). Tornando-se urgente adequar arquitetonicamente esses espaços físicos bem como educar e conscientizar seus usuários, para a questão da acessibilidade e para a melhoria que ela representa na qualidade de vida de todos.

Acredita-se ainda que com os resultados dessa pesquisa a população com deficiência será beneficiada diretamente e terá seu direito de ir e vir garantido, consolidando a função social da arquitetura nesse processo. A Universidade Pública melhora não só a qualidade do seu ensino como as suas próprias instalações físicas, e garante com isso a inclusão sócio-espacial tão almejada e uma maior aproximação com a comunidade local. 

A proposta de projeto foi entregue ao diretor do CT e espera-se que seja encaminhada para execução. O projeto foi tão bem recebido pela população acadêmica e pela reitoria da UFPB que o mesmo grupo está pesquisando e elaborando uma rota acessível para todo o Campus I, dentro do Programa Incluir do MEC.
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